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2018 – Ano de Restauração 
 

Lição 1 – A Disciplina da Oração 
 

 “De uma feita, estava Jesus orando em certo lugar; 
quando terminou, um dos seus discípulos lhe pediu: 
Senhor, ensina-nos a orar como também João ensinou aos 
seus discípulos. Então, ele os ensinou...” – Lucas 11:1,2 

 

Introdução à Série 
 

2018 é ano de restauração. O que perdemos ao longo da jornada – espiritualidade, comunhão, 
perdas em família, debacle financeira – é nosso desejo, é nossa oração diante do Pai, que seja tudo 
restaurado, para a glória de Deus. Aquilo que não for possível ser restaurado, que o Senhor restaure 
a alegria de viver e a paz no coração. Neste mês, estudaremos em nossas Células uma série de lições 
dedicada a algumas das disciplinas espirituais da fé cristã. Ela é baseada no livro clássico de Richard 
Foster – “Celebração da Disciplina”. Cada disciplina é um importante ingrediente da receita que leva 
o discípulo de Jesus à maturidade, ou seja, a ser como o seu Mestre. O objetivo, além do ensino, é 
que cada membro, frequentador ou visitante das Células da IMC seja despertado e motivado a 
praticar as disciplinas, incorporando-as ao seu dia-a-dia e, assim, crescer espiritualmente. 
 

1 – Oração 
 

 Qual é a importância e o espaço que a oração tem em sua vida? 
  

A oração é a principal das disciplinas espirituais. A razão disso está no fato de ela nos conduzir à 
comunhão com Deus Pai. Orar é conversar com Deus. Assim, quando alguém ora, usufrui da 
presença e da intimidade divina.  
 

A oração também é algo que transforma a vida. Através dela, recebemos a vida de Deus e somos 
constrangidos a nos arrependermos de nossos pecados. Segundo Richard Foster, “orar é mudar. A 
oração é a avenida central que Deus usa para transformar-nos. Se não estivermos dispostos a mudar, 
abandonaremos a oração como característica perceptível de nossas vidas. Quanto mais nos 
aproximamos do pulsar do coração de Deus, tanto mais vemos nossa necessidade e tanto mais 
desejamos assemelharmo-nos a Cristo” (Celebração da Disciplina, p.47). 
  

Se há uma palavra-chave que caracteriza a prática da oração é “cooperação”. Através da oração, 
cooperamos com Deus em suas ações no mundo. O apóstolo Paulo escreveu que “nós somos 
cooperadores de Deus” (1 Coríntios 3:9). Assim, segundo Richard Foster, “estamos trabalhando com 
Deus para determinar o resultado dos acontecimentos. [...] Isto vem como um verdadeiro livramento 
a muitos de nós, mas também coloca diante de nós uma tremenda responsabilidade. Estamos 
cooperando com Deus para determinar o futuro! Certas coisas acontecerão na história se orarmos 
corretamente. Devemos mudar o mundo pela oração. Que motivação maior necessitamos para 
aprender este sublime exercício humano?” (p.49,50).  
 

 Você é uma pessoa motivada ou desmotivada a orar? Quais as razões disso? 
 

Desenvolvimento do Ensino 
 

Você acredita que a oração tem poder para transformar o mundo? Será que pela prática da oração 
podemos mudar os rumos do nosso país? Ou mesmo influenciar as decisões da nossa vida, 
individualmente e em família? Veja como Neemias se valeu desta disciplina para mudar o caos em 
que se encontrava a cidade dos seus antepassados, a cidade de Jerusalém – Neemias 1, 2:1-8. 
 

 Em sua opinião, qual é o poder de alcance da oração?  
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Vejamos algumas respostas:  
 

1. Poder para entrar na Sala do Trono 
Como filhos de Deus, temos permissão para entrar na sala do trono de Deus a qualquer momento. 
Ele nunca está ocupado demais para nos receber. Para tanto, basta orarmos ao Pai em nome de 
Jesus. O autor aos Hebreus escreveu: “Tendo, pois, irmãos, intrepidez para entrar no Santo dos 
Santos, pelo sangue de Jesus” – Hb 10:19. E: “Acheguemo-nos, portanto, confiadamente, junto ao 
trono da graça, a fim de recebermos misericórdia e acharmos graça para socorro em ocasião 
oportuna” – Hb 4:16. 
 

2. Poder para resistir e derrotar Satanás  
Satanás é o inimigo de Deus e do homem (1 Pe 5:8). Procura destruir pessoas, lares, nações, o plano 
e a obra de Deus (Jo 10:10). Satanás tem um reino, coordena um exército de demônios e age através 
da mentira (Jo 8:44). Contudo, Jesus venceu Satanás, completa e publicamente. Ele afirmou que o 
príncipe deste mundo seria expulso (Jo 12:31-33) e, na cruz, despojou e destruiu todas as 
autoridades demoníacas (Cl 2:14-15; Hb 2:14). Por isso, Ele recebeu toda autoridade nos céus e na 
terra (Mt 28:18) e está assentado acima de todo poder e domínio (Ef 1:20-23). Assim, pela oração 
em nome de Jesus, podemos resistir e derrotar a Satanás. A Bíblia diz: “Resistam ao Diabo, e ele 
fugirá de vocês” – Tiago 4:7. 
  

3. Poder para transcender as leis da natureza e as circunstâncias 
Será inútil orarmos a Deus sem crermos que as leis da natureza e as circunstâncias podem ser 
transcendidas pela oração. O poder da oração é real, pois não há nada que Deus não possa fazer. 
Quando Deus age de maneira extraordinária, dizemos que ele operou um milagre. A nossa oração 
não garante que o milagre vai acontecer, mas Deus está aberto a que oremos por ele. São inúmeros 
os exemplos bíblicos em que Deus operou milagres, fazendo coisas impossíveis aos olhos humanos. 
Em algumas delas, Ele desafiou que declarações de fé fossem feitas, ordenando que o milagre 
acontecesse, conforme ensina Jesus em Mc 11:22-24.  
 

4. Poder para obter ajuda dos anjos  
O texto bíblico de Hb 1:14 assegura que os anjos são espíritos ministradores enviados para servir os 
filhos de Deus. Os anjos nos protegem do perigo, conforme fizeram com Eliseu (2 Rs 6:17); nos 
libertam, como fizeram quando Pedro estava encarcerado (At 12:1-11); nos fortalecem, como 
fizeram com Jesus no Jardim das Oliveiras (Lc 22:43). Para acessar os seus serviços, basta pedir ao Pai 
em oração. Conforme diz o salmista: “Porque a seus anjos dará ordens a seu respeito, para que o 
protejam em todos os seus caminhos” – Salmo 91:11. 
 

5. Poder de abençoar  
Deus é bom. Exceto em casos em que quer disciplinar ou castigar, a sua vontade é abençoar as 
pessoas. A Bíblia diz que Jesus andou por toda parte fazendo o bem e curando a todos os oprimidos 
do Diabo (At 10:38). Somos exortados a praticarmos boas obras em benefício de outros (Mt 5:16) e a 
sermos perfeitamente habilitados para toda boa obra (2 Tm 3:17). Devemos fazer isso também 
através da oração, orando pelas autoridades, líderes da igreja, pelos pobres e os que sofrem. Como 
cristãos devemos andar pelas cidades, ruas, casas, ministrando a bênção de Deus. A Bíblia diz, em 
Lucas 24:50: “ Então, os levou para Betânia e, erguendo as mãos, os abençoou.”. 
 

Conclusão 
 

A oração tem um grande poder de alcance. Quando oramos, cooperamos com Deus na obra que ele 
está realizando na nossa vida, na nossa família e no mundo. 
  

 Diante da ministração sobre o poder de alcance da oração, você está mais motivado ou continua 
desmotivado a orar? 

  

 Se você não tem o hábito de orar, quais seriam algumas estratégias para adquiri-lo? 


